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O livro de Juliano Nascimento traz, para os estudiosos de literatura feita por mulheres 

no Brasil, uma grande contribuição, na medida em que o autor faz uma belíssima investida 

sobre a obra Úrsula, de Maria Firmina dos Reis, escritora maranhense do século XIX. 

Nascida em 1825 na província do Maranhão, mulata e pobre, Maria Firmina dos Reis 

conseguiu uma façanha extraordinária para as mulheres do oitocentos: escrever e publicar um 

romance em 1859,  Úrsula. Não só o ineditismo da escrita feminina, fato que eram poucas, 

bem poucas mesmo as mulheres de letras do século XIX, como também a forma inusitada de 

falar da e contra a escravidão presente em seu romance. 

Firmina inaugura, dessa forma, uma literatura abolicionista inédita para o período, pois 

em seu romance os negros cativos têm voz e vez e falam da escravidão e contra ela, de forma 

direta, muito antes mesmo do famoso poema Navio Negreiro, de Castro Alves, de 1868. 

O processo de diáspora e o aviltamento nos tumbeiros que transportavam os negros 

africanos para o Brasil são descritos de forma minuciosa pela personagem preta Suzana criada 

por Firmina, assim como dois outros personagens cativos ganham voz na pena firminiana, que 

são o escravo Túlio e o velho escravo Antero. Túlio, em um ponto alto do romance, fala que 

“a mente, essa ninguém pode escravizar” (Reis, p.38), questionando a situação a que estava 

submetido e o desejo de liberdade que não calava em sua consciência.

Ora, como bem coloca Nascimento, muito já foi dito sobre a obra  Úrsula,  de Maria 

Firmina dos Reis. Talvez isso hoje se coloque com mais força porque agora a autora esteja 

relativamente  em alta  graças  à  visibilidade  de um discurso sobre a  afro-descendência,  do 

“Brasil de e para todos”.

¹ Resenha submetida à avaliação em 07/03/2012 e aprovado para publicação em 12/05/2012
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A autora foi por muito tempo esquecida, tanto no âmbito do cânone literário como da 

historiografia literária. Afinal, é apenas em 1962, ou seja, quase cem anos depois da primeira 

edição de Úrsula, que Horácio de Almeida, ao encontrá-la em um sebo do Rio de Janeiro,  a 

obra chama a sua atenção  por vir assinada com o pseudônimo de “uma maranhense”. 

Em 1975, o mesmo Horácio de Almeida traz a lume a segunda edição de Úrsula, em 

edição fac-similar, hoje também uma raridade encontrada apenas em sebos. (MUZART,2000)

Em  1975,  também,  Nascimento  de  Morais  Filho,  desenvolvendo  pesquisa  sobre 

autores maranhenses, traz à tona o livro Maria Firmina dos Reis: fragmentos de uma vida, no 

qual o autor reúne tudo o que encontrou nos jornais do Maranhão da segunda metade do 

século  XIX -  jornais  que foram espaço onde Maria  Firmina  publicou bastante:  Jornal  do 

Comércio, A Moderação, A Verdadeira Marmota, Jardim dos Maranhenses, A Imprensa, Eco 

da  Juventude,  Publicador  Maranhense,  Porto  Livre,  O  Domingo,  O  País,  A  revista 

Maranhense, Diário do Maranhão, A Pacotilha, Federalista.

Morais Filho reúne também em seu livro poesias, dois contos de Firmina  (Gupeva  de 

1861 e  A Escrava, de 1887) e entrevistas com ex-alunos, já que Maria Firmina dos Reis foi 

professora por quase toda a vida, em Guimarães, interior da província do Maranhão. 

No livro de Morais Filho encontramos uma defesa acirrada de que a autora havia sido 

a primeira romancista brasileira, fato que inaugurou uma famosa disputa pelas origens entre 

os críticos literários, da primogenia ou não de Maria Firmina em relação à publicação de um 

romance feito por mulher no Brasil.

Depois desse “resgate”, o livro Úrsula será retomado mais uma vez com uma terceira 

edição em 1988, centenário da abolição no Brasil.  Prefaciado por Charles Martin, o autor 

coloca Firmina no patamar de primeira escritora abolicionista, e compara o seu romance com 

outros  como  A  escrava  Isaur, de  Bernardo  Guimarães,  de  1875.  Para  Martin,  a  autora 

consegue colocar-se muito melhor, inaugurando, nas letras abolicionistas do XIX, “uma rara 

visão de liberdade”. 

É nesse cadinho que a obra de Maria Firmina dos Reis vai se tornando relativamente 

conhecida fora do Estado do Maranhão: escritora, mulher, mulata, abolicionista. Daí surgem, 

ao longo dos tempos artigos, pequenas biografias e, por fim, dois trabalhos de maior fôlego: 

Algemira Macêdo Mendes e Adriana Barbosa de Oliveira  -  respectivamente,  uma tese de 

doutorado e uma dissertação de mestrado. 

Algemira  Macêdo,  em  sua  tese,  na  qual  trabalha  com  Maria  Firmina  e  Amélia 

Beviláquia,  tem como questão  central  “rastrear  o  processo de inclusão e  de exclusão das 
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escritoras Maria Firmina dos Reis e Amélia Beviláquia na historiografia literária brasileira do 

século XIX e XX”. (MENDES, 2006, p.28)

Já Adriana Oliveira busca “fazer uma leitura do romance Úrsula, de Maria Firmina dos 

Reis,  que evidencia a denúncia da condição de desigualdade  a que as mulheres  e  que os 

africanos  e  seus  descendentes  estavam  submetidos,  no  Brasil,  do  século  XIX,  devido  à 

atuação do regime patriarcal”. (Oliveira,2007 p. 24)

Juliano Nascimento,  no entanto,  acerta em cheio ao afirmar que “o fato consiste no 

tempo perdido sem que se examinasse seriamente se há um discurso poético ou não na obra, 

se há qualidade  literária  aliada a crítica cultural  no romance  Úrsula,  ou se o romance se 

mostra apenas como um dramalhão onde mulheres e negros aparecem de forma exótica, ou no 

melhor dos casos, peculiar.”( Nascimento,2009, p. 24).

Dessa  forma,  Juliano  Nascimento,  pela  primeira  vez  e  de  forma  séria,  tenta  ver  o 

romance Úrsula para além daquilo que o autor entende como motivos “extra-literários”. Ou 

seja, o valor do romance estaria em seu pioneirismo de ser ou não a primeira publicação de 

uma mulher brasileira, ou por falar da e contra a escravidão de forma diferenciada, ou por 

abordar a questão da mulher, entendida hoje como questão de gênero. 

Para  o  autor,  que defendeu seu trabalho em forma de  dissertação  na  área  de  teoria 

literária na UFRJ e depois o transformou em livro, o importante e fundamental ainda não teria 

sido feito, que é aprofundar a crítica ao romance, ler e reler a obra como aconselhou Alfredo 

Bosi, ao falar da falta de leitura de uma  determinada nova crítica literária, empenhada em 

fazer uma super análise, onde o texto não mais apareceria e sim as motivações do crítico 

literário ou aquilo que ele gostaria de ler na obra. (BOSI, 2009) 

Nascimento não faz isso, não exerce a super análise, e sim se deixa levar pela narrativa 

de Maria Firmina dos Reis, fazendo um trabalho minucioso dividido em quatro capítulos: a 

receptividade  da  obra,  as  possibilidades  estéticas  e  ideológicas  do  romance,  a  forma  do 

relacionamento entre gêneros no romance e a forma estética e ideológica do negro em Úrsula.

O trabalho é primoroso e chega em boa hora, visto que, como o próprio autor aponta, 

estava passando do tempo de um debruçamento crítico literário sobre o que Maria Firmina 

escreveu, para além das razões extratextuais. Fato é que a dissertação de Juliano Nascimento 

intitula-se:   O  romance  Úrsula  de  Maria  Firmina  dos  Reis:  estética  e  ideologia  no  

romantismo brasileiro. O título do livro O negro e a mulher em Úrsula de Maria Firmina dos  

Reis é obviamente uma escolha mercadológica da editora para vender o livro. No entanto, o 

título não faz jus à abrangência e ao mérito da obra, mas essa já é outra história... 


